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Resumo
Antes de anunciar atendimento para híbridos e elétricos, a oficina precisa organizar triagem, segurança,
OS, peças, histórico e autorização do cliente.

Motivo da pauta
Concorrentes estão falando de oficina híbrida, gestão de pátio e OS digital. A oportunidade da Agilizer é
tratar o tema pelo lado prático da gestão: triagem, escopo, segurança, autorização, peças e histórico
antes de vender serviços mais técnicos.

Diferença em relação ao último post
O último post tratou de serviço recusado pelo cliente, dentro do cluster de OS/autorização. Este entra em
segmento e preparação operacional para híbridos/elétricos, com outra intenção de busca e promessa.



Artigo completo
Carro híbrido e elétrico ainda não é rotina para toda oficina. Mas ele já aparece no balcão, principalmente
em auto centers que atendem veículos mais novos, frotas, clientes de aplicativo e carros de maior valor.

O erro é tratar esse atendimento como se fosse só mais um tipo de serviço. Não é. A oficina precisa
pensar em segurança, triagem, autorização, peças, histórico e limite técnico antes de aceitar o carro.

Isso não significa comprar equipamento caro amanhã. Significa organizar a gestão para não prometer o
que a equipe não consegue entregar.

O que muda em uma oficina que atende híbridos e elétricos
A diferença não está apenas no motor. O serviço envolve sistemas de alta tensão, procedimentos de
isolamento, componentes eletrônicos sensíveis e uma dependência maior de diagnóstico correto.

Na prática, a oficina passa a precisar de mais registro e menos conversa solta. Quem recebeu o veículo?
Qual foi a queixa? O cliente autorizou diagnóstico? A equipe tem qualificação para mexer naquele
sistema? O carro pode ser movimentado? Algum item ficou fora do escopo?

Essas perguntas parecem burocracia até o primeiro problema. Depois viram proteção para a oficina.

Comece pela triagem, não pela propaganda
Antes de divulgar que atende híbridos e elétricos, defina quais serviços a oficina realmente faz.

• revisão básica e inspeção visual;

• freio, suspensão, pneus e alinhamento;

• ar-condicionado, bateria auxiliar e itens de conforto;

• diagnóstico eletrônico inicial;

• serviços no sistema de alta tensão somente quando houver equipe e procedimento adequados.

Esse recorte evita promessa perigosa. A oficina pode atender parte da demanda e encaminhar o que não
faz. O cliente prefere uma resposta honesta a um carro parado sem previsão.

Crie um checklist de segurança para a entrada do veículo
Todo híbrido ou elétrico deveria entrar com uma triagem mínima registrada na OS. Não precisa ser um
documento complicado. Precisa ser claro.

Inclua campos como:

• modelo, versão e ano do veículo;

• tipo de motorização: híbrido leve, híbrido, híbrido plug-in ou elétrico;

• queixa principal do cliente;

• luzes de alerta acesas no painel;

• condição da bateria auxiliar;

• serviços solicitados e serviços que a oficina não vai executar;

• nome do responsável técnico pela avaliação.



Se houver qualquer procedimento perto de alta tensão, a oficina precisa seguir orientação técnica do
fabricante e trabalhar apenas com profissional capacitado. Não vale improvisar com base em vídeo curto
ou palpite de balcão.

Separe diagnóstico de reparo
Em veículos mais técnicos, diagnóstico gratuito pode virar prejuízo rápido. A oficina desmonta, testa,
pesquisa, conversa com fornecedor e depois descobre que o cliente só queria "dar uma olhada".

O melhor caminho é separar o diagnóstico do reparo. Primeiro a oficina abre uma OS de avaliação,
explica o que será verificado e cobra por esse trabalho quando fizer sentido. Depois, se houver reparo,
gera orçamento com peças, mão de obra e prazo.

Isso deixa o atendimento mais profissional e reduz discussão. O cliente sabe que diagnóstico é trabalho.
A equipe sabe até onde deve ir antes de pedir autorização.

Registre limites técnicos na Ordem de Serviço
Nem toda oficina precisa resolver tudo. Mas toda oficina precisa registrar o que aceitou fazer.

Exemplo simples de texto para a OS:

Veículo recebido para inspeção de freios, suspensão e pneus. Oficina não executará intervenção no sistema de alta tensão
nesta OS. Caso seja identificado risco ou necessidade de procedimento específico, o cliente será avisado antes de
qualquer continuidade.

Esse tipo de registro evita que o escopo cresça sem controle. Também ajuda a equipe de recepção a não
vender um serviço que o mecânico não deveria executar.

Organize peças e fornecedores antes da venda
Híbridos e elétricos podem exigir peças específicas, prazos maiores e fornecedores diferentes. Se a
oficina não controla isso, o orçamento sai errado.

Crie uma rotina simples:

• confirmar peça pelo chassi ou catálogo confiável;

• registrar prazo real do fornecedor;

• separar peça em estoque de peça sob encomenda;

• informar condição de garantia antes da aprovação;

• não prometer entrega sem confirmar disponibilidade.

O cliente de carro mais novo costuma ter menos paciência para atraso sem explicação. Controle de
fornecedor e prazo vira parte do atendimento.

Use o histórico do veículo como memória da oficina
O histórico ajuda muito nesse tipo de atendimento. Se o carro já passou pela oficina, a equipe precisa ver
rapidamente o que foi feito, quais alertas apareceram, quais peças foram trocadas e quais serviços
ficaram pendentes.

Sem histórico, cada visita começa do zero. Com histórico, a oficina atende melhor e evita repetir
diagnóstico.

Isso também ajuda no pós-venda. Um cliente que fez inspeção hoje pode voltar para troca de pneus,
revisão de freio, bateria auxiliar ou outro serviço autorizado depois.



Quando usar uma ferramenta gratuita no processo
Se a oficina ainda está desorganizada em OS, estoque, financeiro e agenda, talvez o primeiro passo não
seja vender serviço para elétricos. É medir o nível de controle atual.

O diagnóstico gratuito da Agilizer ajuda o gestor a enxergar onde a operação está mais fraca:
atendimento, pátio, estoque, caixa, histórico ou indicadores. Esse mapa evita investir em novidade
enquanto o básico ainda depende de papel, planilha e WhatsApp perdido.

Checklist prático para começar com segurança
Antes de aceitar esse tipo de serviço com mais frequência, revise estes pontos:

• a equipe sabe quais serviços pode e não pode fazer;

• a recepção tem um roteiro de triagem;

• a OS separa diagnóstico, orçamento e reparo;

• procedimentos de segurança ficam registrados;

• peças e fornecedores são confirmados antes da promessa de prazo;

• recusas, pendências e limites técnicos ficam no histórico;

• o cliente aprova cada etapa antes da execução.

Se qualquer item dessa lista depende de memória, áudio antigo ou caderno, a oficina ainda tem risco de
gestão. E esse risco aparece mais rápido quando o serviço é técnico.

Conclusão
Atender carros híbridos e elétricos pode abrir uma boa oportunidade para a oficina, mas não combina
com improviso.

Comece pelo controle: triagem bem feita, OS clara, autorização por etapa, histórico do veículo, peças
confirmadas e equipe dentro do limite técnico. Depois a oficina decide onde vale investir em treinamento,
equipamento e divulgação.

O gestor que organiza esse processo antes da demanda crescer trabalha com menos risco e atende
melhor. Simples assim.


